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ARBºnl~\~\O D'~ ~~rtlft\D\~ reis a riqueza publica. ·que os enviados da rainha D. 
~j \).1 l\~ l'l~ l . ' ~ Accresce que, com esse 1 Lt0nô~ u~tavam os ~eiços do in-

melhoramen to as nossas es- fante, iludmdo-o assim com pér-
Em mllitos aizes estran- t.radas apresedta1·iam ums~- fido~ e_nganos. Era a lábia,.ª 

geiros, onde se pcuida a sério , berbo aspecto, tom.a~do a pai- ccme1gu~ce no .. falan>, como diz 
da riqueza publica merece ' Zêlgem um tom art1st1co e ver- Madureira Feljo. 
especial cuidado aos 'governos 1 dejante que actualmente não . Devo notar Pº1:" fim .. gue a 
a arborisação das margens j tem. citaç~o ~e. Madureira Fel)o, não 
das estradas, que, lá, repre- ____...___..______ exch~i a 1dea de. que o Avocab~-
senta um rendimento impor- S C( TAS lo.seia um plebe1smo. ~!e pro-
tante. FRA E\i FEi pnodeclara naadvêrtencia da 3.ª 

Entre nós nada se tem parte da s_ua Orthografia ( ed. I 73 9 
feito neste sentido, como na- · -2.ª edi~ão?) pag. 160, que _!lãO 
da se tem feito em muitas ou- VII pertenc~ a ortografia ccexammar 

-E o senhor, sabe lêr ? 
-Sei. 
=Conhece o Regulamento 

da Policia? 
-Não. 
Nesse caso lei-o primeiro.:. 

e fale depois. 

~3CZf:C1::: • 

FONTE-BOA 

(Conclusão) 

tras cousas fomentadores da a prorne~ade com que as rala.-
riqueza geral. Ter lábia vr~s sigmfic~<?~ nem? qu~ sigm- Num destes encontramos 

Ha no paiz milhares de ficao» ~- assi.m regi~tou. lav~- o painel das almas que pela 
kilometros de margens de es- II dente, treta, ptfio, meco-(lasci- sua antiguidade e perfeição à 
tradas publicas que devida- Dos exemplos citados no ar- vo), moscar (-se). mui apl'eciado pelos intendi-
men~e_aproveitadas ajudariam tigo anterior conclui-se que lábia Ó a de 'Pratt. dos. O pulpito é tambem de 
mu1tis1mo as despeznsda con- é abundancia de palavra~ inúteis se r merecimento. (3) 
servação dessas estradas. Em ou supérfluas, doces e meigas, Do lado norte tem a tor-
vez de serem votadas ao a- tendendo a persuadir pêla bran- Pensamentos re mui elegante, da qual se 
bandono as margens dessas dura á falta de lógica e da ver- disfructa, em dias claros, um 
vias de commu nicação, de- dade. Daí a ccgraça persuasiva» (Expressamente compilados , pano1·ama pouco vulgar. (4) 
via-se ordenar que fossem ar- a ccmeiguice no falar-são as para o ccEspozendense)> por L. 1 Tem este templo a seu 
borisadas, pia.ri : ando-se nel· palavrinhas doces>> que tentam teitão ). lado norte: a capella do Cora-
las tangerineiras, avelP-iras e convencer ardilosamente. A lábir. . _ ção de Ma1·ia (5) fundada em 
outras ai vores de pequeno · é um palavroso artificio de lin- ,· A.s man~i.ra~ sao ~ma. das i 1866, d~pois de umas predi-
porte e aspecto agradavel. 1 guagem que, sob uma capa de pt mcipaes niaças exterrnres . ca~ do F 1·. João de Santa Ro-

Estamos já ouvindo o lei-! doçura, esconde o desej o de en- do caracter.-Smils. . 
1 
sa, tal foi a devoção que in-

tor fazer-nos a observação de 1 redar os incautos, mais ou me- . Nenhum mer~to ~e cu tiu ao povo; e do sul a do 
que plantar arvores fructife- nos maldosamente. adquire e se perde t~o factl · Senhor dos Passos, que data 
ras é um disparate, porque Morais registou o termo mente como 0 ?a novidade. [de 1718. 
os rapazes comem a fructa. chulo, esc~ando-se com a Arte 1 =A brutalidade, que se 1 Ha tambem na Alapella 
Assim é, mas perguntamos de F1irtar e o conhecimento da , exerça sobi·e .um home~ ou '. uma outra--Senhora da Gra­
tambem ao leitor se eprefe- 1 linguagem do seutempo(18q sobre um ~rnmal.. ou. ainda ça-queemtemposit.loscons­
rivel plantar arvol'es que não -2.ª edição). E que muito é sobre os oh1.ec.tos mant~~dos tituiu uma freguezia annexa 
deem fructo e que por isso que o fizesse, se já em I 759 o , é sempre 1 ?Jus.t~ •. relativa- , a Fonte-~á, que em 1542 se 
não dão beneficio a pessoa autôr das lnfermídades da Lingua, 1 mente ao P~ 10 d11 eito, e uma uniu a esta. 
al_guma. Entre arvores de que i prete~dendo. ba:ld~damente e~- 1 conder~naça? d~ caracter de j Em 1701 fo.i mu?ada do 
nmgucm colhe fructo e ar-1 pungir do lmguapr da sua pa- · quem ª pr~tica, Helfo_sponto. í logar onde hoje existe um 
vares que matam a fome ao 1 tria certos plebeísmos innocen- . =? mawr de todo:sos cas- cruzeiro, pouco abaixo, para 
viandante ou aos pobres dos 1 tes, o condenava como impró- 1 tigos e. ser descrente.-Santo j onde está actualmente. 
ar1~edores, nós preferimos as 1 prio da lingua culta?. . j Arnbr~~º· . h d . .. E' admiravel um sec~lar 
ultimas. Não alcanço mais antigos . - e ª que~ eva ~~:'er carvalho que está prox1mo 

As arvores de grande por-! documentos em que se encon- , gonhar-se da sua condiçao à . d' esta. 
te não podem ter cultivo na tre o vocábulo, nem o encontro 1 porve.ntura 0 pobre ,que ~ofre 1 A residencia é uma habi­
margem das estradas porque nas minhas notas de leitura. ou 0 abas~ado que d elle abu- i taçâo espaçosa que dá com­
ensombram e danificam os Da doçura das palavras que sa?-Massillon. 1 modos para umas vinte pes­
predios que lhes ficam proxi- constituem a lábia, fala Fernão , =De ~agar, d q~e . 1ª7ho · soas, como se pode ver nos 
mos. Lopes na Chronica d'el-rei D. piessa!- arqttez e om ª · ~ papeis velhos-rol das pes· 

Para que o governo nada 1 Fernando (cap. CV): ccE comes· =A condu~ta do homem , soas ahi residentes n'outros 
gastasse com esse melhora- ! tas e outras razoões foram-lhe rr~ co~ .ºsdanimaes ~ªme- \ tempos. No refeitorio tem 
menta e antes com elle lu- poemdo o feito pella armada, ~ llOi pe ra e toque 0 seu pintadas a oleo nas paredes 
crasse, bastaria arrendar por huntando-lhe os beiços com do· j caracter.- ~~ng. . \as quatro estações do anno, 
um determinado numero de ces palavras de boa esperança ... » .-A, soltdao, é 0 umco re- a comedia e poesia e a musi­
annos e por secções de um O snr. João Ribeiro (Frazes curso d aquelles que no~ hd- ! ca primorosamente feitas pe­
ou ?ous kilometros, o cultivo: Feitas-II,-pag. 297) opina por me~s.::-.ó encontr3:m i·~zao e lo ha.bil pintor Manuel Luiz 
devidamente regulamentado, que armada esteja em vez de queixa.-B. de Saint Pierre. Pereira, que datam de f803. 
das margens das estradas. rama ou ramada. Evidentemen- A um canto destas, em um 
Não faltaria quem se incum- te o ilustre académico refere-se quadro na mesma, pintura 
bisse d'esse serviço, pngando ao sentido da frase: pôr pelara- O Evangelho ! desenhou o perito artista o 
ao Estado uma renda que, ma. Armada, porém, era um e a Policia retrato do abbade D. lgnacio 
em certos casos, e principal- termo de caça que significava . d t 

1
• 1 e o seu, e diz: Este fez e aquel-

t · · • d Uma aoe~ o a cm que 1gu- . z i., _ • 
men e nos sit1os que as es- um estratagema e que se ser- ram 'l'otstol e uw acreate ~ e pagou. óstao mm conserva-
tradas cortam terrenos de cul- viam os couteiros para levar as da auto~idade. e das estas pinturas, devidas ao 
tivo, se1·ia bastante elevada. feras ao ponto em q _ u:avam zelo do actual Dg. mo Abba-
HaveJ'ia mesmo quem, nas os caçadores. (V. Dice. da Aca- Um jornal madrileno refere de. 
nossas aldeias, fizesse o ser- demia citado por Leite de Vas- a seguinte e interessante anec- No passal que està cer-
wiço de cantoneiro, na area concellus in Textos Archaicos, dota: cado de vides e fructeiras en-
cult~vada, só pelo que d'esse (ed. 1808 pag., 125). (1) Tolstoi viu, um dia, n'uma c?ntramos uma cascata (en­
cult1vo lhe i·esultasse ou por <{Poer o feito pela armada)) rua de Moscou, um agente de Ctmada na qual está o Deus 
uma pequena remuneraçfi.o o mesmo seria que ccdispôr o policia empurrar e bater brutal- Neptuno) ponto elevado, que 
acrnscidaaus rendimentos au- lôgro ou preparar o terreno ar- mente n'um mujik _embriagado. tem feito a admiração de 
feridos. dilosamente)>, E lá vêm ccas do- O conde, approximando-se, quantos a tem visto. 

Este assumpto podia ser ces palavras de esperança)) com perguntou ao agente: Tem tambem um formo-
ineu mbido ás Gamaras Mu- -Sabe lêr? so jardim. Por tudo isto e 
nicipaes, ou ásJuntas de Pa- -Sei. pelosseleirosdepedra,queme-

h. d f (1) Na mesma Chronica de D. h E lh d d O roe 1a as reguezias onda as Fernando, cap. XCIX emprega Fer- -Con ece o vange o? em e suparficie 15 metros 
estradas passassem. não Lopes 0 voe. como termo de -Sim, senhor. . calcula se o quanto foi gran-

A descentralisqçào d' esse caça, conforme ficou citado: cQuan- .,........ N'esse caso parece haver- de o rendimento desta paro-
serviço e a divisão de trabn· do a campanha foi toda junta, fez- se esquecido de que não se de- chia. 
lho que d'ella resultav1' ha,. se m4ito tarde, porque vinham de ve nunca fazer mal ao proximo. Que mais devo dizer-lhes? 
· d d · · fi longe, e depois que o infante par- d' T f · viam . e ar os mais pro ,,. t· · ( d. t .b . ) i fi O agente, me m com um . em esta reguezia uma 

1 
m = is rt uiu as armai as cou . 

cmos resultados, augmentan-
1 

elle com uma d'ellas e mandou pôr olhar o seu intedoçutor e per- escola do sex_o masculino, 
do em centos de contos de 1 os cães a achar ... - guntou-lhe, por seu turno: creada pelo legado Feman-

des Pereira, de que acima 
lhes fallei, em 9 de Março de 
1895. Pena é que a casa on­
de está instalada tenha tão 
poucas commodidades para 
leccionar 70 creanças que a 
frequentam. 

Monumentos não os ha. 
Ha sim uma enormíssi­

ma valla, que dizem ser feita 
pelos cartaginezes no loga1• 
da Alapella-Picoutas. 

Procuramos o Jogar do 
Crasto em que nos fala o P.0 

Carvalho, mas encontramol-o 
em Rio-Tinto, e não aqui. 

O cruzeiro é elegante e 
moderno. 

Acha-se instalada nesta 
freguezia a Commissão de 
Benificencia Escolar, e na es­
cola offir~ial e-.;iste a caixa da 
qual alguns alumnos pobi·es, 
tem recebido donativos. 

Está Fonte-Boa ligada a 
Fão por uma estrada, que ha 
muitos annos está em projecto 
ser levada a entroncar na das 
Necessidades, o que à urgen­
te indispensavel que se ligue, 
por que se torna um impor­
tante melhoramento pa1·a o 
nosso concelho-a ligação 
desta estrada com a de Bar­
cellos á Povoa. 

Compõe se a freguezia dos 
logares seguintes: 

Agra, Alapella, Cima de 
Villa, Cruz, Devesas, Egreja, 
Eiras, Extremadouro, Mate­
linho, Outeiro, Outeiro de 
Baixo e Paredes. 

.Novemb1·0 de 1907. 

A. Montenegro. 
---·----

(3) Está in>tituida n'esta egreja a 
Confraria do Sacramento, qut;" possue 
alem de riqnissimas alíaias antigas de 
damasco e bordadas a ouro, valores 
para cima de 15:00MOOO rs. 

( 4) Tem esta torre 4 sinos afinados 
que foram refundidos a expensas da 
Creguezia em 190i e um bom relogio 
montado em 1907 á custa da confraria 
do S. S. Melhoramento este que se de­
ve á iniciativa do illustre filho de Fon­
te-B1Ja P e Joaquim Emilio Gonçalves. 

(5) Ao laào desta està o cemiterio, 
que é um dos melhores que temos fis· 
to em aldera. 

( 1) Esta separou-se de Fonte· Boa na 
extinsão ,dos d1simas em 183-í. 

N. R.-Esta nota é a primeira 
destes artigos, que por engano passou 
para o fim. 

DUAS QUADRAS 
Eu tinha um grupo avultado 
De amigos, em meu redór; 
Precisei, um dia, d'elles ... 
Fiquei vendo o seu valôr. 

Perguntaste; respondi-te; 
Mas, agora, tenho mêdo; 
Devia cortar a língua, 
Porque disse o meu segredo. 

X. 

Dr. Queiroz Ribeiro 
Abriu banca de advogado no 

Porto, rua da Fabrica, n.º 78, es­
te brilhante jurlsconsufto e mi­
moso poeta. 

)>li~~~4t 



Oliveira carregada 
de az,~itonas Melusina na fonte do que Pressina era huma Fada, cu- bonecas grotescas, que chamavão 

jo mysterioso poder havia fascinado Merlusinas. 
os olhos d'Elinas. Se ella temia ser A filha de Pressina pegou no 

Todos os lavradores podem vista durante os seus partos, era braço do desconsolado mancebo, e 0 
ter oliveiras muito produtivas QUao- Reinava antigamente na Albania porque nó nascimento das Fadas se procurou arrancar do seu estado de 

lharem na sua constmcção: e a obra 
se adiantou com tanta presteza, que 
todos suspeitárão ser effeito d'algum 
prodígio. , 

do lhes tenham applicado adubos hum Príncipe pouco conhecido dos observavão certas praticas mysterio- tristeza. Raimondin quiz dissimular 
apnropriado-; em quantidade snf- historiadores, posto que seus infor- sas que convinha encubrir aos olhos seu nome e sua lamentavel aventu-

t túnios tivessem merecido ao menos profanos. ra; mas grande foi a sua surpreza 

Celebrou-se huma festa pelo aca­
bamento do edificio; os Condes de 
Forest e de Poitiers ali se apresen­
tárão, assim como huma multidão 
d'estrangeiros. Fallou-se muito de 
Melusina, e de sua extraordinaria 
sabedoria. O Conde de Poitiers ten­
tou em vão, conversando com a sua 
formosa prima, arrancar-lhe alguns 
de seus segredos; porque esta evita­
va sempre com destreza os !aços que 
lhe estavão armados. O nome de 
Lusineam foi dado á fortaleza; este 
nome formava o anagram'11a do da 
castellã; e significava, além d'isso, 
em língua Albaneza, causa maravi­
lhosa. Mais tarde, o nome de Lusi­
neam se mudou nos de Lusignem 
e de Lusignam. Pouco a pouco al­
gumas casas se erguêrão em torno 
do castello: Lusignam tornou-se hu­
ma grande villa, e Raimondin não 
se chamou mais senão o Conde de 
Lusignarn. 

ficienle. 0:; result~1dos ohli(ios p E huma lembrança. E!inas era o seu As jovens rincezas, filhas d' li- quando se ouvio nomear por seu 
por Laslantes lavradores coofir· nome. Poderoso e respeitado, con- nas e de Pressina, se conservárão nome pela dama desconhecida, que 
mam isto, podendo-se mesmo coo- tava numerosos vassallos, brilhan- na ilha Perdida até a idade de quin- , lhe contou todas as miudezas do 
seguir dar nova \'ida aos olivaes tes polacios e populosas cidades. ze annos. Sua mãi as conduzia to-1 seu recente infortunio. Raimondin 
improdutiveis, conforme um la- QLterendo observar tudo pessoalmen- das as manhãs a huma alta monta- 1 queria separar-sP da branca e mimo­
vrador do Entroncamento nos di

5
- te, visitava amiudadas vezes seus nha d'onde se descuoria a Albania;. sa mão que 0 detinha, quando Me-

Estados. Hum dia em que segundo depois lhes d'zia, derramando lagri- lusina lhe disse: »Nada temais, e 
se: •que um olival que linha fa o seu costume, se achava entretido mas: ))Minhas filhas, vêde aquelle' não penseis que eu seja hum fan­
rna de não dar azeite nem cereal n'um dos seus reaes passeios, huma bello paiz: vosso pai empunha o · tasma, ou o effeito d'alguma conju­
obte\'e uma média de 80 kilos de mensagem que lhe trouxera a toda sceptro d'elle; e vós alli terieis vivi-

1 
ração diabolica. Tudo isto succede 

azeiton:l, por cada oliveira adu- a pressa o Príncipe Nathas, seu filho do felizes se aquelle desgraçado pela vontade do Eterno. Lembrai­
hada. São tão diminuta~, em ~e · do primeiro matrimouio, o chamou Monarcha nunca houvesse perjura- 1 vos de que o vosso Soberano pou-

"' á capital. A Rainha acabava de dar do. , cos momentos antes de morrer, ti-
rai as colheitas da awi1011a qne á luz tres Princezas, as mais bellas Pressina tinha tão amiudadas nha lido nos astros toda a vossa 
com 40 kilos por oliveira se da.· cio mundo, ás quaes tinhão posto vezes repetido estas palavras a suas historia.« 
riam todos por satisfeitos, mas os nomes de Melusina, Mélior, e filhas, que o desejo de saberem este Rairnondin, acreditando que Deus 
mui lo mais se consf"gue. Um la- Palatina. Em ql1anto o Monarcha acontecimento com individuação lhes queria cumprir n'elle a profecia de 
vrador de Tr::iz-os-Montes, escre- corria a abraçar a sua nova próle, veio occupar o pensamento. Melusi- seu tio, disse á dama que, huma vez 

esqueceo-se da promessa solemne ra, a primogenita, conseguia que tu- que estava tão bem informada, sem 
ve-nos, em 30 do mez passado, que á espôsa fizera no momento do do lhe f0sse contado, e suas irmãs duvida só ella podia, tirá-lo de pe­
dizeodo: « Emqoanto à ade bação seu hymeneo, j nramento fatal

1 
que fôrão . tambern d'isso instruidas. As nosa situação em que se achava. 

dos meus olivaes, tenho a dizer- agora nos obriga a voltar a traz jovens Pt'incezas tratárão, desde »Se fallais com sinceridade, re­
lhe que, tanto as olireiras novas para tomarmos o fio da historia. aquelle momento, de vingar a affron- plicou Melusina, podeis contar com 
como as velhas, 

00 
primeiro an Elinas, tendo perdido sua primei- ta que sua mãi recebera. Informá- a vossa elevação. Mas he preciso 

ra mulher, buscava, no meio dos rão-se dos caminhos que conduzião prometter-me qu:! haveis de casar 

(Continúa) 

(ALFREDO l\IAURY.) 

no da applic:1ção firaram muito prazeres, distrahir a sua dôr. Huma ! a Albania, e tendo-se ali altranspor- comigo logo que eu vos tiver tira- Donativo ao hospital 
verdes e já deram alguma azeito- manhã, emquanto se entregava ao 1 tado, roubarão Elinas e o encerra- do da anciedade que vos aftlige. « 
na, mas no segundo nnno e n es- ex~rcicio <la caça, seu divertimento j rão, por ~eio, d'hum encanto magi- O juramento custou pouco ao filho . Pelo sr, dr. Antonio B.~far· 
te têm fructificado sempre e a a- va11do, perdeo-se por entre as ma-

1 
co, no seio d ~uma mo.ntanh~ cha- dv Conde de Forest, parque a Prin- · tins do Porto. foi entre­

zeitona muito desenvolvirla, e as tas. Devorado d'ardente sêde, sua , mada Brandel01s. Depois voltarão a ceza d'A1bania exercia já sobre elle gue 'ao snr V· Í t' Rb · 
benig_ na estre.lla o guiou junto d'hu- 1 dar P.arte a Pressina da. ving,mça hum . irresistível ascendente, gra<'as , . ~· · . a en •.m 1 ei-

0 11' \'eiras nO\'a,s tee111 de1·1ado re- R "!!' 1 o da F,...nseca pata o Roe-ma lonte, CUJa agua corria serena e 1 que tmhão tomado do et. ao poder da sua arte. Comtudo Me- . '' • "'-
}Jcntos de aono a anno, de mais pura. Apenas pôz elle os pés nas 1 -Desgraçadas! de que crime !usina não se havia esquecido de p1tal de S. Manoel de que es· 
<le meio melro; o adubo foi appli- su~s bordas, q1:te. huma do~e em~- i me vos t~1:nasteis culpadas! e::cla- me.ncion~r a condição do sabbado: te cavalheiro é muito digno e 
eado a lanço na orcasião da cava, lod:osa v?z feno seus ouvidos; pa- j mou a mai ~eb.ulhada em lagnma~; Raimondm na? buscou penetrar zeloso Provedor, a. quantia de 
mas sempre desviado do tronco rec1a sahir do fundq da co;Tente. 1 eu nunca deixei de amar vosse pai, aquelle mysteno. Na sua volta ao 200ÇLOOO reis como donatI."O 

Elinas se inclinou sobte a fonte. es- . atnda que elle houvesse trahido a castello do Conde de Poitiers con- 'il' · ' ' 
um metro ou mais, fiquei tão sa- forçando-se por descubrir a c~usa ·sua promessa. Mas acaso vos perten- tou que seu tio Aymeri fôra ferido de suas ex.ma• e~posa e sogra, 
tisfeito com o resultado que tencio- d'aquelle rumor. De repente huma ceria s:vós o puni-lo? A t1, Melusi- por hum furioso javali; e nenhuma s~r.ªs D. D. Alzira de B<:lrros 
no fazer-lhes uma encomenda Senhora, bella como o dia, se apro- ! na, accrescentou ella, a ti, que és a suspeita houve, porque, diz o chro- Lima Barbosa Martins e Er­
mais avaliada•. São estes ex- ximou d'elle com hum ar a,gradavel. ! menos digna de perdõo, por seres a nista, os recursos da sciencia magi- melinda Guimarfles de Bar­
plendidos resultados qLie se Surprehendido d'aquetla apparição o primogenita, e que desinquietasteis ca vierão em soccorro da mentira; ros Lima tambem da cidade 

Rei d'Albania ficou hum instante . tuas irmãs, te declaro que, para teu e os funeraes do defuncto fôrão ce- d p t ' 
obteem empregando, por cada o- immovel; depois, sahindo do seu es- , castigo, todos os sabbados te tor- lebrados com toda a pompa imagi- 0 or o. 
liveira, 4 a 8 kilos de um adubo panto, dirigia á mysteriosa dama narás em serpente da cintura para nave!. 1 Esmolas como esta, que 
completo da marca registada « Tre- algumas palavras cheias de cortezia. baixo. Mas se encontrares alguem Em quanto se tra~l;l.va, em Poi- teem por a.ppli~ação d1reeta 
''ºele 4 folhas» a mistura de 100 ~rnm_ediatamente hum. pagem, te~do que te ~ueira d.espo.sar, e ~e pr.ome;- tiers, de procl~m~r Suz~rano (isto a coadjuvação da construcç:\o 
a f 50 kilos de Cal Azotada com a mao hum. cavallo ncamente aJae- · ta ó.e nao, te ver nesse dia, viveras he, senhor do d1stncto) o JOve.n B~~- do novo edi fiei o para 0 Hos-
r. OO 500 k'l d F f· Th zado, se adiantou para Pressma (era e rporreras como outra qualquer trand, filho do Conde Aymen, Rai- .t l h , , 
'1' a . 1 os e 'OS ª.lo o- o nome da bella desconhecida), e lhe mulher. Procederá de ti huma po- mondin havia tornado á floresta de pi a' onram peten~ementa 
tnaz e mais 400 a 500 ktlos de 1 disse: ~Nobre Senhora, he tempo de derosa geração, que reinará sobre Colombiere a reunir-se com a sua os que teem o altrmsmo de 
Kainite (potassa) para cada iOO 'partir, se quereis,« E sem mais de- l muitas nações. Todavia; se pordes- bella amante. Julgai a sua surpreza as dar. 
oliveiras, Ha a maior vantagem mora, esta se despedia do. Monarcha, ' graça teu mari~o, violar o seu jm~- quando vio junto da fonte da s~de, Razão para que em nome 
em adubar as oliveiras em seaui. e se ai,1sentou com a rapidez do re- . mento, tu r~cahir~s nas ~uas pnn:ei- hu~a cape~~ª. novamente constru1~a, dos beneficiados com til.o 

d. . li . Ad b ~ . lampago. ! ras angustias ate ao cita de Ju1zo. e n hum s1t10 onde nunca existira t'I · d' . l lh 
a .ª _ co. J6Jta.. u os para ex· Os encantos de Pressina tinhão Demais, a cada mudança de senhor edificio algum. Ali encontrou igual- u 1 e rn ispens__a-.e me ora• 

pedtçao 1mme?1ata em Lisboa, feito huma vivíssima impressão no d'huma fortaleza, que farás mila- mente numeroso ajuntamento de mento, que sao . os doen-
Porto e Pampilhosa. espirito d'Elin:;i.s para que assim a grosamente construir, tu apparece- damas e cavalheiros; e hum joven tes e os pobresmhos, nós 

O. Herold & C.ª deix~sse 3em m~is seinforr:nar d'ella. rás ycr espaç~ de tres dias, dando pagem o conduzia ~o pavilhão onde deixemos aqui exarado o pro-
Proprietar'ios d:i. marca regis- Por isso, despedindo os cnados, ql..\e queixosos gemidos; e o mesmo fa- o esperava a sua noiva. testo da mais vehemenle gra· 

t d d b T. d · 4 tinhão conseguido alcançá-lo, entrou rás quando fallecer hum homem de i Ao sahir d'hum sumptuoso ban- tidão a 1- 0 "' b 
a a para a u os. • 1 eve e em busca da nova senhora de seus l tua familia. quete, Raimondin se despedia da . .a benerosos em-

folhas •. pensamentos. Não foi -todavia sem Pressina dirigia igualmente ou- dama. »Lembrai-vos, lhe disse en- f~itores. ~ se é certo O apho-
trabalho que a tornou a encontrar . tras tão tristes predicções a Mélior, tão ella, quando os Barões estive- rismo latino de que exempla 

~:&; h no meio da floresta. ~ Bella Senhora, , e a Palatina. As tres irmãs deixárão rem reunidos para renderem home- tra unt, OX:llâ este vivificante 
Larg·o Rodrigues 

Sampaio 
• Já.se concluiu o ajdrdina-

mento d'este largo, que, ver­
dade se diga, ficou agora bem 
bonito e d'um aspecto muito 
agradavel. Resta apenas que 
d'or'avante o publico saiba 
manter a conservação d'aquil­
lo que representa um melho­
J'amento para a terra, em tu­
do digno d'applauso unani­
me. 

Uma nodoa no em tanto 
resta no Largo, ao lado da 
fonte publica e da egl'eja pa­
rochial, que destoa por com­
pleto do conjuncto agradavel 
d'aquelle recinto. 

E' uma cova larga e fun­
da que lá se abriu para d'ella 
se tirar a terra necessaria pa­
ra os canteiros do jardim. 

Ainda se não tratou de a 
encher com entulho ou com 
areia, de fórma que ainda lá 
Fermanece na mesma, cons­
tituindo um perigo e um as­
pecto desagradavel. 

ADVOGADO 

Rua Veiga Beirão 

lhe disse etle assim que a alcanÇ,OU, 1 sua mãi, tomando cada huma dif- nagem a vosso primo Bertrand, de e consolador exemplo fructi­
vos não podei.s sem perigo ?ontinuar fere~te direcção. Melusina partio pa- lhe pedi~· ª- poss~ do rochedo onde fique nos corações de todos 
o vosso cammho a traves d'estes . ra as grandes florestas a encontrar- este pavtlhao esta construido, como . 
bosques; a noíte se aproxima, e es- ' se com as fadas, e diz-se que depois tambem a d'hum espaço de terreno aquelles que podem asSlf;tl 
tais ainda distante de povoado, Se j adquirira huma tal superioridade ao redor d'elle tão grande quanto exercer santamente a Car1-
consentís em retroceder, achareis: nas sciencias sebrenaturaes, que seus puder abrange.1 huma pelle de vea- dade. 
perto d'aqui, no meu palacio, h1:1ma ! prodigiosos conhecimentos assom- 1 do c;ortada em tiras.« 1 
pousada commoda e segura." De- brárão os Reis e seus vassallos. 1 O rochedo foi concedido sem -·~~·-
pois de n':1merosas sol!icitações.' P~·es- Hum <lia, depois de ter divaga- di~culdade, assii:i como o espaço Posto do registo civil 
slna acceitou o convite do Pnnc1pe. do na floresta Negra, e na das designado; e as tiras d'hum couro F-
A recepção foi das mais brilhantes, . Ardennes, Melusina se havia adian- de veado abrangérão em circuito 1 em 30 
e a demora da bella hospeda se pro- : tado até á de Colombiere no Poitou. huma extensão de duas leguas, com i . 
longou mais de huma noite. Elinas : Fatigada de con:er, assentou-se grande assombro dos espectadores, 1 Somos informados de que 
capfivo das graças de Pressina, lhe junto d'huma fonte com muitas Fa-1 e grande alegria de Raimondin. O ·se trabalha activamente na 
declarou a sua amorosa 1 paixão, e 1 das suas companheiras. Achava-se j casamanto do joven feudatario e da melhor fórma de ser provido 
a joven Senhora consentia em lhe 

1

• na mesma floresta hum joven illus- bella Melusina foi ·celebrado na e n breve tempo co · ~ l 
empenhar a sua fé; mas lhe impôz a 

1 
tre, chamado Raimondin terceiro capella milagrosa pelo capellão mor r . . m pes~oa 

condição de que seu espôso nunca ; fllho do Conde de Forest, e do Conde de Poitiers. Dedicou-se h.a?ilitado, O posto do registo 
tentaria visitá-la durante os seus ' sobrinho d'Ayrneri, Conde de Poi- aquella capella a nossa Senhora; e civil que acaba de ser creado 
partos. Pressina não lhe declarou as ! tiers. O mancebo derramava abun- o piedoso e ecclesiastico não esque- na visinha freguezia de Fão. 
causas de seme~hante co~dição; ?º ! dantes lawimas, e corria corno !ou- ceo hum só ex~r~ismo a ~m de af- ; Bom é que assim seja 0 
emt~nto. tudo foi prornett1do; e eis- co a traves dos bosq~1~s~ sem saber 1 fugentar os espmtos maltgnos;. ta- apraz nos re"'istar esta bem 
aqui o Juramento que hum funesto para que lado se clmg1sse, porque manho era o temor que elle tmha . . . 0 . 
desvelo fez violar a Elinas. acabava de matar por inadvertencia, ele que a Igreja devesse. a sua exis- ~~a bida dilige:icia com. que .° 

Vendo entrar o Príncipe, Pressi- correndo atraz d'hum furioso javali, tencia a algum acto cliabolico. To- illus'tre officral do registo CL­
na não pôde conter a colera e a dôr: a seu tio Ayi;neri no mesmo mo- dos adrnirárão a graça, a betleza, e vil no concelho, procura satis­
»Peijllro! exclamou ella mostrando- mento em que este, como grande o talento da noiva, que sabião era fazer a contento de todos e 
lhe suas tres filhas, he assim que astl'O!ogo, lia nos astros, que se hum li.lha do ~ei d'Alb~nia; circumst~n- consentaneamente aos inte• 
guardas fielmente as tuas promessas? subd1to matasse o seu Soberano, o eia de muita alegna para a antiga . d' , l . , 
Tusoffrerás o castigo que mereces!« uito subdito viria a ser o chefe d'im- casa de Poitiers, que temêra que 1

1 
ess1~sd aguei a impo1 tanta 

Disse, e immediatamente desappare- ma poderosa linhagem, que seria H.aimondin fizesse hum casamento oca 1 ade. 
ceo com a sua nova descendencia. fallada até á vinda do anti-Christo. desigual. 

••• •oi! Ell<f'~ll> ...... Impossivel será descrever a de- Raimondin achava-se em frente Os novos espôsos vírão correr 
sesperação dó Monarcha; huma doen- da fonte junto da qual Melusina no seio da felicidade os primetros AZEITE 
ça de languidez se apoderoú d'etle, estava assentada. Aquella fonte era annos da sua união. O cavalheiro . _ . 
e obrigou seus vassallos a conferir a chamada pela gente do paiz a fonte de Forst e ele Poitiers guardou es- Segundo mformaçoes offic1aes, 
coroa a seu filho: No entanto Pres- das Fadas, nome que se mudou por crupulosamente a sua promessa; e · é lão grande a produção de azei­
sin~, com, s_uas tres ~lhas, s.e havia c~rrupção no. da Fon~-de-Sée~ ou da Me!usina pôde, t~dos· os sabbados, 1 tona, este anno, em Espanha. que 
retirado a ilha Perdida, assim cha- sede, que amda ho1e em dia con- esconder-se da vista dos m0rtaes. , os lavradores luclam com difficul· 
rnada, porque ninguem pódia descu- serva. Fazia-se tambem n'aquelle Raimondin fez construir sobre a fa- l d d ã I . 
bri-la, ainda mesmo quando já tives- Jogar, no seculo 17.0 , pelo meiado mosa rocha huma fortaleza inexpu- ·da. e, por ndo teremd agaie~ odn­
se estado della. ele Maio, huma feira onde se ven- gnavel. l\Iilhares d'obreiros se e a arreca ar, sen O O azeite e 

Sem duvida já se tem adivinha- dião figuras de mulheres, especie de apresentárão com a mira de traba- . qualidade fiuissima. 
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E aqui no nosso paiz a ven- Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. Postaes Hlnsti•ados 
der-se azeite ordinarissimo por S. A. das g·1•andes ade- B IBLIOGBAPlllA INSTITUTij DE S. A NAUFíl\GO~ 
preços elerndos ! Depo~itarios p< raes: James gas de Rio Frio Heceb.-mo11 e ª" .. adecemH: 

--<~ Cas~els & C.a, Successores- O o 
8 

XVIII d Convocaç.ão 
Rua rlo Mousinho da Silvei- - n. 27, anno ' · a 

•dn11lOS Jll[.,.1•a a aa~ .. ;_ Do sr. A. do Conto Mar- Mala da Europa, publicac,ão lis- • . 
.tlL - l[JI =·li re, 85 !.º-Porto. · · f C !" d t enltnt"a trns, com escr1ptorio orense bonense dedicada aos nossos on1orme e er mma o 

~..'.l--- ni\ rua dos Remolares, 35, compatriotas residentes no Bra- ' artigo 35 do Regulamen-
• Foi este anno a primeira vez, Adubos ehimieos 2.º' recebemos uma collecção zil. Vem sempre repleta de pho- to dos serviços de Soccor-

-disse-nos um impor1ante lavra- de interessantes bilhetes pos- togravuras.. ros a Naufra&ros, appro-
dor de Proença-a-Velha-cqne -Soo bom é baralo ! 11 D'es- taes, represen.tando vistas das o 6 d u 

adubei a minb..t rnara com Fusfa- t:i verdade poderão convencQr-se casas de machinas e adegas Noticias denAlcot!Ça.12 
anno, 0 va~o por dec

9
r
0
e
3
to de 7 de 

to Th0maz. O trigo esrá de tal lodo~ os lovradores nas suas com- do importante e abastado la- -O n.º 8)8, anno r6, da Ga. maio de .1 , convoco 
maneira desemvolvido qnejá rnan- pras de adnbos chimicos. vrador sr. JMé Maria dos zeta das Aldeias semanario illus- a assembleia local dos so­
dei entrar cnbras e orelhas para Confrontem por exemplo o Santos. em Hio Frio, cujos trado de propa~anda aaricola 0 cios d'este Instituto a 
dispontal-o. o, rrigos que eu e os ·Snperfosfato da marca ingleza terreno~ ~inhatae!$ contee_m melhor e mais barato q~e se pu- comparecer na sala das 
meus vi~únhos semeamos com su · ccG:il!o• com qu~lquer outra mar- doze. m1lhoe~ de cepas, d1s- 1 blica em Portugal. sessões da Estação, situa-
perfosíato. estão muito menos de- ca d este adubo . tanc1adas dois metros umas -o no 4 5 3 a serie do 

3 
5 an- d D d' .

11 senvolvidos •. C 1nfrontem a puraueira exlra das ostras pelo que facilmen d A. ' d. f' d' · a na oca esta VI a, 
• I" • 

1 
· ·· ' . · no, a urora o l,,ava o, qumze· d' 

28 
d . t 

Ila poucos dias um lavrador almirante com .qualq~er outra! te se pode avaliar a enorme nario litterario e bibliogrophico, no Ia O COI ren .. e, 
<le Evora que espalhou o Fosfato Outros mais artigos temos extensão de terreno que or.- de Lisboa. pelas 15 horas, a hm 
Thomaz em maio, disse.nos que de superior qualidade. 1 cupa~. E~sas vinI:as teem si- de r,e dar cumprimen· 
f~sse um dos. nossos agron~mos Sobte a cal ::izot~da. escreveu- 1 do ult1m~mente ~1s_1tad~s por Em Fa-O to ao di~posto nos artigos 
ver a sementeira porque •esta en- I nos um fregnez do d1str1clo de A- t estrangeiros de d1stincçan que 37 39 § · os 22 
cantadora•_. De Dois .~or~os, um 

1 
veiro que ~avia de ser ~ grande . consideram o sr. José ~a~·1a 9 e 1;1mco, n. _ 

lav1«1dor diz-nos que Jª nao quer adubo do luturo. Na realidade lo-f dos Santos como º· pnme1rn Vendem-se baratas pe- e ""~ do arbgo 43 do su 
outros adubos se~ão os nossos j dos os lavradores _obtee~ calhei- . e mais importante vinhateiro i lo seu dono estar ausen- prac1tado .Refulamento. 
adubos completos. Em Mafra, uma tas altamente satisfatorias com 1 do mundo. As suns enormes : t duas moradas de ca- Comm1ssao local do 
adulw, e:, ão feita co!Il cal azotada.Fos- '· uma parte calno,tada C1)m du~s adegas estão. mo~tadas .c~m ;! e, Iustituto de Soccorros a 
f ] h CI i P t d F f fl d I" - sas torres, sendo uma sita ato omaz e ore to 1 e o as- partes e 1 os alo 10maz e mais uma extraor ina1·1a per1e1r;ao, , '" . Naufraaos em Espozende 
sio, prorluziu mais que 3 expe- duas de Kainite. ! possuindo o melhor macbi- ! na rua de baixo e outra 

17 
d 0 . ' . • d... 

19
'1./ 

riencias fcila~ ao la.cio, entre dias ; Um impMtaote laHador do ' nismo moderno e sendo a j na rua de cima; são li- e Janeu 0 e . ""· 
nma com Sulfa10 rl 'Amnnio, com districto de Santarém obtev~ com 1 producção annu::il, approxi- vres e allodiaes. E eu, .Alv~ro de V1ll~s 
~l1perfosfato e Cloreto 

1
rle Polas- esta mesma adubação uma colhei- · mad'.imen~e, de 30:000 pipas Pode ver-se todos os Doas Pm~1ei_:o, secretario 

l'IO. De lodos estes e d outros a- ta brntal (palavras testuaes do de vrnbo tinto, branco e mos- r P· t,. t ,. a·,· da Comrrnssao, a subscre-
-Oubos, tem a rasa O. Herold & C.', frezuez) de azeitona em oli\'eira catel. As machinas de clisLil- c~as. ara 1 a m . ou lll- vo. 
-existencia sufilciente para expedi- qne não costuma\'am ser colhidas laçA.o de olcool e agu:-1rdentes 1 g1r co;respon.dencia a 
ç.ão imme?iata de _qualquer ~uan- por não valer a pena 1!1 l são muito p_erfeitas e as uni- Jose Antorno Alves P?n­
t1rlade, sep ílc Lisboa, SPJ,L do Diariamente estamos recebcn- cas que existem em Portu- tes, na Povoa de Varzim, 

O Presidente da Com­
missâo Local, 

Porto ou da PamJ!ilhosa. 1 do cartas de agraílecimenlo por gal. rua do Almada n.º 89 e 
~,1,,~._.~ 1, termos . indicaddo esta oud 

1 
a-1 Ao srf'.1" Martins agdradecde- 93. EDUARDO MOTTA 

~J..!,.{~ 1 quella formula os nossos a u )OS mos a o 1~1·ta, custan o ca a 
Sellos 'I complementares da m~:.rca regis- collecçiio 100 reis. 

tada • Trevo de li folhas», apro-1 
. Por ornem sup?rior foi der~r- priado ao 1e1Tcno e á cultora, que 

mrnado que continuem cm e1r- clPL1 maguifico resultaílo. 
culaçã? fls a:tnae~ sellus de 1m- Lisboa, Porto, Pampilhosa 
posto, mdostnaes, JtHos, etc., pe- Adubos chimicos de 1.oda r es­
Jo motim de existir na Casa eia pecie para expedição immediata. 
Moeda, um grande stock dos rnes-

1 

~ 
mos. r ( 

Emquanto ali se rliz harer um F Ã C> , 2 4 
grande slock, u'esta villa desde 
ha algumas semanas que não ha 
~cllos, o que sr torna de um pre­
juizo incê:llf'u!avel rara o pnblico. 

Providencias, pro vid eu eia s. 

Fal\P.cen na passada segnnda- , 
feira a snr.ª Anna da Silva Cê!m-1 
pos, solteira, com a bonila edade j' 
de 89 annos compleios. 

j O seu funeral que foi muilo ! 
concorrido, teve Jogar hoje pelas 1 

VERltllFUGO de !) horas da manhã, sendo o officio ! 
B. l.i. Fahnestoli de corpo presente na Capella do! 

13om fosns, com assistencia de , 
O proprietario d'este re- 25 ecclesiasticns. 

medio sem egual, que passou O cadaver da bondosa extin-
toda a sua vida na prepara- ela dt>pois de encerrado em caixão , 
ção do Vennifugo, póde con- de chumbo, foi inhumarlo 110 ja- i 
fia'damente recommendar ao zigo de familia do sr. Francisco 1 

publico este artigo~ como o de Campos M.oraes. 
destruidor mais efficaz das 1 Paz à sna al~a ~ º. n~s~o c1r­
lonbrigBs. tão de coodolencias a familia en-

Sendo differente das mais ' luclada, muito especialmente a 
preparações que existem, a seus sobrinhos os ex.mos snrs. 
maior parte das quaes são Francisco de Campos ~1loraes e 
imitações muito inferiores, cu- ·Joaquim Pinto de Campos. 
jo fim é enganar o publico, 

~--

X. 
este Vemüfugo tem passado 
pela prova do tempo, realisan­
do i.nvariavelmPnte tudo o C:ynen1atog;1~apho 
que se lhe attribue. Suave na . . 
sua operação, a sua efficn- E' exple~d1do ílg~ra o cinema, 
eia é sempre a mesma, po-, roi:n a no''ª mstallaça:) a luz e~e­
dendo usar-se sem receio sem- ctnca, fornec1~a pnr um rnagnrfi­
pre que lrnja lombrigas; os ! co dynamo _accionado por nm rno­
seus effeitos s5.o os mesmos tora gazo!1na . 
que um pm·gante suave, lim- Nada de 1_n~is perfeito se .ro-
p~ndo 0 sHn~ue._ o iwoprieta· d~ ,agora ex..g1r e qu.em qmz~r ! 
rio estando mteu·amente con d is~o a. pr0va, ro~.c •mi a du.'1s 
Yen1..:ido dn impossibilidade de soberbas sr.~~ ões d;_' 111as se1:s.ac10- 1 
que elle folhe, está pr·ompto naes, espe_cwl~rnnte esc1.1l li J; s, , 

8 denJlver 0 dinheiro a to- que se real1sarac nn prnx11no "?- 1 
· d. 98 1 ~ s · d~1s pessoas em 9 ue o r·eme- ~rng~, ia ..., ' pe as ~ e e meia j 

d10 não faça effe1to quando o da tarde. 1 
doente üver lombrigas e se -~~~-

gu~r· .exactamente n.:s instru- FOLfLLOº~ \T.!\fl\'r~ 1r~~ 
cçoe::-.. \ 1rn .. ··' ... ~rn.tt~ 

A' \'enda nas boas pbarma-
cias e droga nas. ac, ba de r.~bii. 

Prep'1r .., r1:, pch Dr. J. C 

• 

Fazei a felicidade 
. ~:. de uni doente ! 
Comprae-lbe boje mesmo uma caixa de Pílulas Pink, - - -----

Todos os debilitados, todos os extenuados, seja qual fôr a causa 
d• essa fraqueza, têem o sangue empobrecido. O numero de globulos 
rubros do sangue diminuiu em proporções taes, que o seu :angue parece 
agua. De semelhante sangue, não pode o corpo ex~rahir forças. As 
Pilulas Pink modificam immediatamente a composição do sangue. 
Augmentam a riqueza de globulos rubros, e no mesmo momento todos 
os orgãos experime11tam o beneficio d' esse augmento salvador : todos 
elles voltam a funccionar como deve ser, e o doente nota logo uma 
ineffavel sensação de bem-estar. Além do seu effeito sobre o sangue, 
as Pilulas Pink exercem poderosa acção sobre o systema nervoso, e 
d' este duplo facto derivam os melhores resultados nos casos de ane~ia, 
chlorose, fraqueza geral, dôres de estomago, enxaqueca, nevralgias, 
sciatica,_ neurasthenia. 

PI LULAS PINK 



Cura rapidamente escrophulas, mo!estia,s de 
pe!!e, tumores, golpes, arra11)/uras, anlra3, corfaoel!as, pana­

ricios, feridas antigas, ioel'T/ de syphi/1s, e 
toda qualquer ferida. 

VENDA EM LISBOA 

Este infallivel remedia, segredo de uma antiquissi­
ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem 
sido sempre applicado com exito favoravel. 

~~~UllJIB~ 0<:?1 ~~ ~&lJC!l~IB © IBUlíill<:?líl>lJ© 

E' tão facil a sua applicação como facil é o resul­
tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta­
se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida 
á superficie, cobre-se em toda a sua extensão com o re­
media, embrulhando ou cobrindo o remedia com um 
panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de 
fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de­
pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as­
sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura­
se mais vastas vezes 2, ) , ou 4 vezes, conforme a 
exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe­
rida sem pús r vez ao dia. Dtve-se evitar sempre 
que á ferida a curar se agregue pó ou qualquer por­
caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar 
qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e 
quando possivel sem ser com liquido que contenha tal 
ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc­
casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em 
agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o 
agrava a ferida e custa mais a cura. 

Caixas de J UO, ~00, 300 e 500 re-h1 
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Vl~HO NUTRITIVO DE t~KNE 
U~IUO 0111<u•ililodo 

p elo ~owerno, npp1•ovndo 
elo .Junta de l!!loude Pu· 

blico e Priwilii;ioclo 
Recommendado por ceatenares 

os mais distioctos medicos, que 

p 

d 

" ;irantam a sua superioridade coa­
ra a dehilidarle na convalescen 
a de todas as doenças e sem­

" t 
ç 
pre que é preci~o leuanta.1· as 
~ 

~ 

01·ças ou enriquecer o san­
gue; empregando-se. com o mais 
eliz exilo, nos estornugos ain­
da os mriis debeis pam com­
batei· as digestões tardias e 
l aboriosas a dyspepsia, ane­
mia, oii inação dos 01·gãos, 
o rachitismo, çffecções esc1·0-
fitlosas, etc. 

Usam-ao lambem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfoila 
saude que teeru excesso de traba­
lho physico ou inlelleclual, para 
reparar as perdas occ<1sionadas 
por esse excesso de trabalho, e 
tambem aquellas, que, não tendo 
tra halho em excesso receiam com­
tudo enfr<14tle:ier, em coastquencia 
du sua urg.111ist1çâo pouco robusta. 

Está l.trubem sendo muito usa· 
do as colheres com quaesquer bo­
lachas ao lunch, a tim de prepa · 
rar o estomagu para receber bem 
a alimentação do jantar; podendo 
lambem toinar-se ao taast, para 
fali~1tar completamente a digestão. 

i;:· o melhor lon1co nutritivo que 

e w tt 'f:ttt' 'ria• 

~§~ -:==l~s~~~§~=gg: 13 j ~m 

~ ~Qllll l~lilAl ~ 
J ~raaui!Sito d}~.at le~rcti~a 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA~ 

~ Este antigo e acreditado hotel continn?, co- ; 
rm mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, n 
J~fil. como todos os seus freguezes, com a maxima li t consideração. Tem serviço permanente -boas m 
l~ commodidades - aceio-1impeza-preços modi- lLU 
4 , COS. · (D) ~ 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE ~ DA 

FIGUEIRA DA FOZ 
~ 

~ a 
~ 

Cootde11àà.o pot N{. Càtào~o ]\1àtt~à e &\lugu~to !'i11to 
t'"'"f 

s ~ ~~'WW""-

o.. Repositorio da poesia, liturgia, costumes t"tj 
a e narrativas populares tJ o.. 

h1 ~___.... ,a 
SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ G Contendo: 

~ 
!-CANCIONEIRO ~ Q 

~ a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) tJ 
h1 

h Canções tópicas. d) Canções coreographtcas. e) 
~ Notas ao Cancioneiro. a 

~ II-ROMANCEIRO a 
Q 

~ Vj a) Romances religiosos. b) Rom.mces profa-

~ 
nos. ~ 

III-FOLCLÓRE INFANTIL 

ti 
1 

se conhece é muito digestivo, for­
tificaute e reconstituinte. Sob a 

0 sua inlluencia desenvolve-se rapi­
damente o appelite, enriquece-se 

z 
~ 
~ 

~ 
a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. ~ VJ 

d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 
~ a 

I' 

~ ; 
i 

• 

i 

o sangue, fortalecem-se os muscu­
los e voltam as forcas. 

Um cailx d'este vinho represen­
ta um bom bife. 

O seu alto valor tem-lhe coo• 
quistado as medalhas: d' oiwo em 
todas as expo3ições aacionaes e 
essrangeiras a que tem concorrido. 

A' venda nas prrncipaes pharma­
cias de Portugal e estrangeiro. De-

j 
posito geral: PEDRO FRAlfCO & e.ª. 

PHARJUCIA FRAlTCO FILHOS-

' 

uetem=LlllliBOA. 
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!'eàiào~ á 1<ivtà1'ià ~~po~el\de11%e, ~àitotà Vi 
!í\uà Veigà ~eiíão 7 à 9 a 

a 
ESPOZENDE !:t1 
~~ h1 

e., ~ . ·-
BREVEMENTE O 2.0 E ULTIMO VOLUME 


